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199'5, um AjustE' Complement:lr', por t roc.i de Notas, "obre <} p roj e-to "F'2e-§.
truturação e Dinamização do Centro de Tecnologia Madeiz círa - C".W'.

o Ajuste em apreço tem o ~equinte teor:

ABC'tDCTIDE-L'CJIDAL lfi'EIEC BR;\S RFA

A Sua Excelência o senhor
Doutor Herbert Linuner.
I:.mbai.xadorExtraordináno e Plenipotenciário
da-República Federal da Alemanha.

Senhor Embaixador,
Tenho a honra de acusar recebimento da Nota WZ 44SJPAI826!Q5. datada de 30 flutut-m de

1995, eujo-teorcm português éo-seguinte:
"Senhor Ministro,
Com referência ao Acordo Básico de Cooperação Técnica. de 30 de novembro de liJ6.~.

concluído entre o Governo da República Federal da Alemanha e o Governo da República Federativa do
Brasil, ao item 2.4.3 da Ala das Negociações Intergo"Clnamentais Teuto-Brasileiras, de •• de rrovembro de
1992 e ao item 2.3.1 da Ata das Consultas Intergovcrnaruentais Brasil'Alemanha <nbre Cooper3ção
Fínanceira e Técnica, de 4 de agosto de 1994, tenho a honra de propor a Vossa E~celêl1cia,em norne. do
Governo da República Federal da Alemanha, o seguinte Ajuste Complementar sobre o projeto
"Ree-struturação e Dinamização do-Centro de Tecnologia Madeireira- C'TM"
1. O Governo da República Federal da Alemanha e o Governo da República Federativa do Brasil
darão suporte ao Centro de Tecnologia Madeireira (C'TM). em Santarém, da Superintendência do
Desenvolvimento da Amazônia (St'DM:f), com o objetivo de melhorar sua capacidade em matéria de
instrução-e assessoramento à indústria florestal e madeireira no Médio Amazonas
2. Contribuições do Governoda República Federal da Alemanha ao projeto:

(1) a) enviar:
- um técnico de longo prazo especializado em tecnologia de macíeira e dese-nvolvimento

institucional, pelo período máximo de 24 meses;
• um técnico de longo prazo especializado em assessoramento de empresas da indústria

madeireira, pelo período máximo de 24 meses;
• peritos de curto prazo para atuarem no equacionamento de questões especificas, pelo período

máximo de 1{técnicos/mês:
b) facultar, in locQ, técnicos auxiliares. em coordenação com o CTh.f, pelo período máximo de 48

técnicos/mês;
c) facultar a técnicos parceiros. estágios de aperfeiçoamento na República Federal da Alemanha,

na República Federativa do Brasil-ou-em outros países, pelo períodoméximo total de 16técnicos.·mês;
d) fornecer 2 veículos, uma lancha a motor, meios audiovisuais destinado'! à instrução e ao

assessoramento, peças de reposição para as máquinas do Centro de Tecnologia Madeireira, bem como
equipamento de escritório e aparelhagem;

(2) custear as despesas:
a) no-valor da diferença-entre os custos totais previstos no artigo 5°, parágrafo I, alirreas "d" até

"f', do Acordo Básico de Cooperação Técnica, de 30 de novembro de 1963, e a connibuiçãoefetuada pela
parte brasileira. conforme especificadonoitem 3, parágrafo 2, alínea "c", abaixo;

b) de-viagens 11 serviçodostécnicos enviados ao Brasil, fora da República Federativa do Brasil;
c) de transporte e seguro dos materiais. das peçasde reposição, -dos equipamentos e de

aparelhagem fornecidos ao projeto pelo Governo da República Federal da Alemanha, até o porto/aeroporto
de desembarque no Brasil ..
3. Contribuiçõessob li responsabilidade do Governo da República Federativa doBrasil.ao.projeto:

(I) de forma direta:
a) Isentar os materiais, .as peçasde reposição. os equipamentos e a aparelhagem fomecídos pelo

Governo da República Federal da Alemanha de licenças, direitos de importação e reexportação e demais
encargos fiscais, conforme previsto no artigo 4°, item 2. do Acordo Básico de Cooperação Técnica, de 30
de-novembro de 1963;

b) tomar providênciasparaque, após requisição pertinente da instituição executora bnasileira, seja
efetuado oimedlato desembaraço alfandegário dos materiais, das peças de reposição, dosequipamentos e de
aparelhagem fornecidos pelo Governo-da República Federal da Alemanha ao projeto;

(2) por intermédio da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SVDAM) e do
Centro de Tecnologia Madeireira (CTM), em Santarém:

a} colocar, à dísposíção-doprojeto, o pessoal administrativo. técnico e auxiliar necessário;
b) prestar aos técnicos enviados pelo Governo da República Federal da Alemanha tooo o apoio

durante a execução das-tarefas que lhes forem confiadas. colocando à disposição todas as Infonnações
necessárias à execução do projeto;

c) custear as despesas previstas no artigo 5"; parágrafo I, alíneas "d" ate "r', do Acordo Básico
de Cooperação Técnica, de 30 de novembro de 1963. prestando, para este fim, em moeda nacional, junto
ao Serviço de Administração de Projetos da "Deutsche Gesellschaft für Tecfmische Zusarnmenarbeit
(GTZ)", em BraJIiüa, para cada técnico/mês enviado pelo Governo da República Federal da Alemanha,
contribuição financeira, cujo valor será estabelecido, anualmente, de comum acordo entre a Agência
Brasileira de Cooperação (ABC); o Serviço de Administração de Projetos dJI GTZe o órgão executor
brasileiro;

d) custear as despesas detimcionamento e manutenção dos prédios, dos laboratórios, dos
escrítôríos, bem como dos equipamentos e da aparelhagem colocados.â disposição do projeto;

e) custear as despesas de taxas aeroportuárias, portuárias e de armazenagem. em território
brasileiro, dos materiais, das peças de reposição, dos equipamentos e de aparelhagem fornecidos pelo
Governo-da República Federal da Alemanha-ao projeto;

f) tomar providências para que as ações desenvolvidas pelos técnicos enviados tenham
continuidade, o mais rápido possível, por técnicos das instituíçõescxecutoras brasileiras;

g) tomar providências para que as candidaturas dos técnicos brasileiros que participarão de
estágios de aperfeiçoamento na República Federal da Alemanha, na República Federaíiva do Br-asil ou- em
outros-países, no âmbito do presente Ajuste Complementar. sejam-submetidas, com .:l devida antecedência. à
Embaixada ou ao Consulado-Geralpertlncnte da RepÍlblica Federal da Alemanha, no Brasil, ou ainda aos
técnicos enviados; serão indicados apenas aqueles candidatos que se comprornetercm, junto à tllSlilwçiiu
executora, a trabalharem no projeto após o aperfeiçoamento;

h) garantir a manutenção dos vencimentos e demais vantagens do cargo ou Junção dQS técnicos
brasileiros, durante os estágios de aperfeiçoamento,
4. Os técnicos brasileiros, assessorados pelos técnicos enviados pelo Goverrro daRepública Federal
da Alemanha. terão as seguintes atribuições:

• processamento dos resultados de pesquisa existentes no Centro de Tecnologia Madeireira e teste

das tecnologiasadaptada•• na indú<lriaIlor esral e madeiren 01.

• elaboraçân de um prilgram.lde aperíciçonmcnto e :l"c"••ramenro:
- assessoramento a in'lilUiçôe•• estatns e pri\'ólda..•quanto oi reorganização do t '"1"\1.
- rnotivaçâoao <etor privado par-'l prestar apoio sustentado e sub •••tanciaí ao t 'entro de Tecnologia

\ fadcin:uil.
:3 (.ls materiais, a~ p~çasdereposição, OI equipamentos e a aparelhagem fornecidos ao projetopelo
tloVelDo-Ja RepúblicaFederal daAlemanha con_lilUiriío,quandode sua chegada ao Brasil. patrimônio da
República Federativa do Brasil. ficando à inteira dispo •••ição do projeto e dos técnicos enviados para fi
exerccío de .suastarelas.
l, (I t O Governo da RepúblicaFederal da Alemanha encarregará a "Deutsche Gesellschatt ror
'Iechnísche Zusammcnarbeít (GIZ) GmbI l", em Fschborn, do cumprimento de suas contribuições

(2) (J Governo da República Federativa do Brasil encarregará da execução do projeto a
Superintendência do Dcscnvolvímenío da Amazônia (SUD.'-\l>.fl, por intermédio do Centro de Tecnologia
Madeireira, naforma do presente AjusteComplcmenl3r.

(1) A< instituições ell~arregadas. conforme os termos dos parágrat .•.•s (1) c (2) deste item,
estabelecerão. de comum acordo, plano operacional ou instrumento equivalente, que poderá sofrer
modiflcaçôes ou adaptações conformeas exigências verificadas durante a execução do projeto, observado o
objetivo constante do item I do presente Ajuste Complementar, Quaisquer alterações dos serviços, do
cronograma e do pessoal do projetodeverão ser feitas com o aval da instituição executora da GTZ e da
ABC.
7. Paraas quesrões não preeístasno presente Aiustc Complementar, aplicar-se-ão 3..<: disposições do
Acordo BásicodeCooperação Técnica,âe 3ü de novembro de 1963.
. Caso-oGoverno- da RepúblicaFederativa do Brasil concorde com as propostas contidas nos itens

I a 7, acima. estaNota e a Nota emresposta de VOSSo1Excelência, em que se expresse a concordância do
Governo da República Federaliva do Brasil constítuírão Ajuste Complementar ao Acordo Básico de
Cooperação Técnica,de 30 de novembrode t'l63, a entrar em vigor30-flrinta) dias a partir dadata rJa; Nota
de resposta de VossaExcelência.

Permita-me, Senhor Ministro, apresentar a Vossa Excelência os protestos de minha mais alta
consideração". .
2. Em resposta, Informoa Vossa Excelência que o Governo brasileiro concorda com os termos da
Nota acima lr3llhcrita,a qual juntamentec-om a presenteNota. constituirâ Ajuste Complementar ao Acordo
Básico de CooperaçãoTécnica de30de novembro de 1963, entre o Governo da. República Federativa do
Brasil e o Governoda Rc:pilblica Federal da Alemanha.J entrar em vigor 30- (trinta) dias a partir da. data
desta Nota.

Aproveito a oportunidade para renovar 3 Vossa Excelência a garantia de minha maisalta
consideração.

LU! Z FELIPE LMo1PREIA
Ninistro das Relações Exteriores

BRA5IL/BOL!VIA

OGoverno da República Federativa do Brasil e o Governo da R~
pública da Bolívia firmaram em La Paz, em 30 de -outubro de 1995, um Aco!,
do, por troca de Notas, de Isenção de vistos de Turista em Passaportes
Comuns. o qual entrará emV'i.g-or em28 de dezembro de 1995, na forma dé
seu Artigo VIII I parágrafo 2_

OAcordo emapreço tem o seguinte teor:
1~1Paz. ;lO de outubro de 1995.

N'·UI.
.\0 ExcelentíssimoSenhor
Dr. Antonio Araníbar Quiroga
Ministro de RelaçõesExteriores e Culto
da República.da.Bolívia

SenhorMinistro,
Tendo-emconta o desejodefortalecer asrelações mútuas e facilitar o intercâmbio turístico entre

Brasil e Bolívia, tenho a honra decomunicar a VossaExcelência que o Governo brasileiro está disposto a
concluir. com o Governo boliviano, um Acordo de Isenção de Vistos de Turista em Passaportes Comuns,
nos seguintestermos:

Artigo I
Os titularesde passaportes comuns brasileirosválidos Iicarão isentos dé "isto para entrar fio-

território boliviano e poderão permanecernele, comoturistas, por umperiodo de ale 90 (noventa) dias,
prorrogável de acordocom a legislaçãomigratória boliviana.

Artigo fi
Os titularesde p.assaportcs cormrnsbolivianos válidos ficarão isentos de visto para entrar no

território brasileiro-epoderão permanecernele, comoturistas, por um período de atll90 (noventa) dias,
prorrogável de acordocom a legislaçãomigratória brasileira.

Artigo m
O documento a ser exigidopelas autoridades do Brasil e da Bolívia para o ingresso em um dos

dois territórios, em círcurrstâncias normais, será aquele reconhecido como .documento de viagens pelas
autoridades expedidorasdos dois países.tomando-se emconta, igualmente, o disposto no artigo IV.

Parágrafo Üníco: Para asuhstituição de documento de viagemextraviado, a autoridade consular
do pais expedidor deverá e-cigir doseucidadão nacional.registro policial da:ocorrência. e dar conhecimento
da expedição do nevopassaporte à autoridade de imigraçãodo outro.país,

Artigo IV
A supressãode visto acimareferida não eximeaos titulares de documento de viagem, brasileiro

ou boliviano, da observância das leise regedamentos em vigor, concernentes à entrada e permanência de
estrangeiros nosrespectivos países,

Parágrafo Único; Qualquer modificação nasmencionadas disposições deverá ser comunicada à
outra Parte, por viadiplomática, emcírcunsrâncías normais, com 60 (sessenta) dias de antecedência.

Artigo V
Cada- Parte Contratante poderá. por moíivo de ordem pública. de segurança e de proteção à

saúde. recusar apermissão de enlradae de pennanência em seu terrítóríoás pessoas referidas nos Artigos I
e fi deste A-corda,

.,

maria.c.oliveira
Realce
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Artigo \'1
Aos cidadãos de ambos fi!! países que tenham sua entrada impedida pelas auroridades de

migração. ser-lhes-á dado por estas [I tratamento apropriado e a tacílidadc de contato com as respectivas
autoridades consulares.

Artigo vn
Em caso de modíticação no modelo de passaporte comum, a Parte Contratante que efetue a

modificação se compromete a outorgar à outra Parte Contratante, por via diplomática. exemplar do novo
modelo, assim como mformações técnicas e dados sobre a entrada em circulação do mesmo, em um prazo
mínimo de 30 (trinta} dias.

Artigo VIll
Cada Parte Contratante poderá suspender a aplicação parcial ou total .10 presente Acordo, pelos

motivos indicados em seu Artigo V e pelo período de tempo estritamente necessário. A suspensão deverá
ser notificada imediatamente à outra Parte Contratante por "ia diplomática,

A presente Nota e a de Vossa Excelência. no idioma espanhol, de igual teor e dab, constituem
acordo entre nossos doi" Governos sobre amatéria. o qual entrará em vigor transcorridos 6O-(se~senla} dias
a partir de sua assinatura. podendo ser a qualquer momento denunciado, cessando seus efeitos, nesse caso,
seis meses-depois do recebimento da denúncia.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos de minha mais alta
'Consideração.

t~,RCO CESAR MEIRA NASLAUS}~
Emb'li:-:ador

Ministério da Fazenda ~

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA NÇ' 282, DE 14 DE NOVEMBRO DE 1995

o MINISTRO DE ESTADO DA P'AIB1fDA, no exercicio da competência
que lhe foi delegada pelo art. 32 do Decreto n2 1.471, de 27 de abril
de J.995, observado o que dispõe o art. 31!, alinea "a" da Lei nl! 3.244,
de 14 de agosto de 1957, alterado pelo art. 12 do Decreto-lei nSl
2.162, de 19 de setelilbro de 1984, e o art. 52 do Decreto-lei nl! 63, de
21 de novembro de 1966, e tendo em vista os compromissos assumidos
pelo Brasil no âmbito do Mercado Comum do Sul - MERCOStrL, resolve:

Art. 1!'.l Os Anexos 2 e 3 ao Decreto n2 1.471, de 27 de abril
de 1995, passam a vigo"X"ar de acordo, respectivamente! com os Anexos
~A" e "B" desta Portaria.

Art. 22 Esta Portaria entra em vigor na data de sua
pub-licaçiio.

Art. 32 Fica revogada a Portaria nl! 201, de 10 de agosto de
1995.

PEDPO SAMPAJO ~mL~l

ANEXO A

ÇODIGO DESCRIÇAO 1995 1996
ALÍQUOTA ALíQUOTA

{%l /%1
0202.10.lJO Carcacas e.meías-carcacas 2 2
0202.20.10 0I1art0ll dianteiros 2 2
0202.20.20 0uart0lI truelrOs 2 2
0202.20,90 OulJU 2 2
0202.30.00 DeIossacW 4 4
0206.21.00 LiDlIUU 2 2
0206.22.00 Findos 2 2
0206.29.90 Outros 2 2
0303.71.00 Sardinhas (Sardinapílchardus, Sardinopsspp.),

sardineIas (Sardinellaspp.) e espadilhas(Sprattus 2 2
snrattusl

03037400 c.VJlll$ e cava1w.has(Scomberscombrus,Scomber 2 2
australasicus SComberiaoonicusl

0402.99.00 Outros 24 24
0406.10.10 Mussarela 24 24
~06.90.l0 Edan 24 24
0406.90.20 Gouda 24 24

. 0103.20.90 Outros 3S 35
1003:.00,9.1 Cervejeira 4 4
1006,10,91 Parboílizado . 20 20
1006.10.92 Nlo DlUboilizado 20 20
1006.20.10 Parboihzado- 20 20
1006.20.20 Não.parboilízado 20 20
lOO6.30.11 Polido ou zlaceado 22 22
1006.30.19 OUtros 20 20
1006.30,21 PoUdoou illaceado 22 22
1006.30.29 Outros 20 20
1006.40.00 Arroz quebrado 20 20
n04.29.11 Descitscildos 10 10
2008.10.10 Em álru8edulcorada. Incluídosos.xaropes 4S 4S
2008.70:90 Outros 45 4S
2203.00.00 ":erveia de Malte 8 8
2207.10,00 Alcooletüiconão desnaturado, comteor a1coohcoem 4 4

_ .. volume il!U31ousuneriora-80 % vol.
2207.20;10 AlcOOletllico 4 4
212'.20.20 Hidrôxido 43 41

CODlGO DESCRlÇAO 1995 1996
ALÍQUOTA ALíQUOTA

("lo) (%)
28:\&.'11.00 carilonalO dc-Litio 43 .(1
2914.19.90 OUtra.~ 6 6
2920.91>-22 Prooar2ite .. 4
2922.42.20 Sais 2 2
3102. rc ro Com teordenítroaênío suocnor a 45%, em neso 2 .2
3;102.10.90 Outra 2 .2
3103.10.30 'Com teor,dePO suoenora 45%,em-peso 2 2
:H05.301O Com teordearsênio (AsI5Uocnorou rzual a6mWk2 2 .2
3'-]0'40,00 DüdrogelKHlrtofoSfalode amônio(fO$fato

.monoamêníco.ou.monoamoníacalj,mesmomisturado 2 2
com .J1idrogcnlHlrlofosfatodedtamônio{fosfalo
díamônicouadiamoniacah

3808.10.29 Outros 4 ...
3808.30.59 Outros. 4 4
3901.(,QcO'J "fereftalatodecPo1ietilenC} 8 8
5407.42~OO Tmtos 70 65
5401,52.10 SCmfioS-lle.bomJCha 70 65
5401.54,00 70 65
S-<407.$;06 OutillS-teCldóS.'lucn:oritenbam pelo menoslI5%, em 70 '65

.ne.o. defiIamen~ dewliéster 11IOtexturizadoa
5'W8..2koo .Eatanill8dol, 70 65
5408.34.00 70 65
5S09.3'2:110 RetótcidoS'ouiCtoroidoS múltiplos 25 zs
5512.19;00 0titril6 70 70
55-12.29,00 Outros 70 10
551'S.nOO Combinadas, principal ou unicamente, comfibras 70 10

desconUnuasde raíomvíscose
5516.14,0{I Estamoados 70 70
6205,20~00 DeaI~oda"o 70 70
6205,3Q;'00 De fibrassíntéticas-ou aitificiais 70 70
6205.9000 De outràs rnatériastêxteis 70 70
630120.00 Cobertores eMantaSo.(Exccloos EI~co,).de LI onde 70 70

Pêlos.Fínos
6301.30,00- Cobertores e Mantas-(Excelo os EléUicosl.deAhuxlão 70 70
6301.40.00 Cobertores cMantas (Exceto os Elétrieosí.deFibras 70 65

Sintéticos
6301.'>&00 Outros Cobertores e Mantas 70 65
7612'90-,19 OUtros 4 4
8309,9000 outros 4 ...

ANEXOB

CODtGO DESCRIÇAO 1995 1996
ALÍQUOTA ALÍQUOTA

("lo) ('Ye)
1513.2110- De amêndoa de "oàímíste" 6 6
1513.29,10 De ilInêndoade "DaJmislc· 6 6
2002.90.10 Sucos 4 4
2002.90;9u Outros 4 4
2905.11.00 Metanol (álcoolmetilico) 4 4
2905.3HIO Elileno~licob(elanodiol) 8 8
2917.36,00 Acídotereítálico.eseus.sais 8 8
2917.37.00 Tereftafatnde wmet.l1a 8 8
2926.10.00 AcriloniUila 8 8
2926.90;91 AdiooniUila ,IA-Dieianobutano) 8 8
2933'71.00 ô-Hexánolactarna teDSilón-caDrolacwna 8 8
;206.10.11 De grannlometría sujeríor.ou igual a 0,6 nucrons, com 2 2

adido. de modificadores
3306.IO:UU Dcntífrícios 4 4
3306,90()(1' OUtros 4 4
3401,19;00 Outros 6 6
3401.2090 Outros- 6 Í>
;402.2(\,0(1 Pr acondícronadasnara venda a retalho 4 .-5402,10.20 De iúaririda looliariUdaaromática) li "~- De-nâilonlllóliamida: alífátíca) 12 125402.4LIO
5402.41.90 OUtros 12 12
5402.59.11- De-ooliurelano· 8 8
5402;69; H DeoolillICtano 8 8
5503.20,00 DellOltéstcres 10 10
1213-.39.00 outroS 6 6
7213c.49cOO Outros 6 6
7214.30:00 De~llCOS1lUlltornear li 6
7214:40.10 I>eseclõ clftUlar li 6
7214.50.10 De seçãocircular li 6
7214.50.90 0utraSc li 6
7215.10:00 De:aÇospara tomear. simplesmente obtidasou 8 8

cornnletamente acabadasa:ftio
7220,20.00 SUnp~~tehmhmdosaftio 10 10
722Loo,00 EíooMáOUÍItlrdeoacosinoxídáveis 6 6
7222.10.10 .. DesCClÕ'Clri:uI1Ii 6 6
7225.10.00 De aÇOS ao silícío,denomlnados "maznétlcos" 10 10
7225.40;00 Outros. .sírnplesrnentelaminadosa quente. não 10 10

. enrolados -
7226.20;00 De acos.decôrte-rânído 10 10
7226.92.00 Simplesrnentelamínadosdrio 10 10
7226,99.00 -OUtros- 10 10
7227.'90;00 .Outros . li 6
7228:10;10 SimplesmentelaritíIi.ádas.ésuradas ouextrudadas, fi 8 8

quente
7228'.10;90 Outras 8 8
7228.30;00 Outras-barras. simplesmente laminadas. estiradas ou 8 8

extrudadas, a.cuente
7228.5000 Outras.barras.simplesmente obtidas ou completamente 8 8

acabadasai"río
7229,10"00 De acos de ccrierámdõ 10 10
9028:.30_ti Pi2il.ais 14 14

"
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